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| DE LISBSOA EM GREVE VQUA l ; 
á 

RO DIAS |- : 
9 Os estudantes da Faculdade de Letras da Unk- | co de um h : 

Ç das R dos versidade de Lisboa estão em greve desde ontem é tonal inário das | trab, da Comi P.url(—, ã:: davefúu "ª&ªmf'“'—g';'; o até à próxima sexta-feira. A paralisação, que on- | direcções associativas são ai- | tária Qque estuda a xima da-feira. 1 tem era respeitada à 100 por cento, tem como ob- | 9umas das acções propostas 
12 le.ctlvo pressionar o Ministério a assumir uma posi- f:fâ.ºzº'::m.m:â ' — o clar rsos 

1 

s  clara em relação à reestruturação dos cu para a segunda semana de tE Pa ó Março. 
u Os estudantes de Letras do | ra, na Universidade Nova de | Pretendem os estudantes 
35 Porto e Coimbra, tendo em- | Lisboa, após a manifestação | Nº audiência com a Comissão 

; bora manifestado já a sua soli- | em frente ão Ministário da | P de Educação de- 
/-.——-'16 dariedade para com esta | Educação, bater a problemática do licen- ' 7 “ forma de luta de Lisboa, não ciamento de três novas univer- 

31 aderiram à paralisação por Entretanto, no sábado, a b W L. ' ' 318_ ' 
considerarem não estarem | Cormissão Nacional da Coor- | 9o professores , do projecto-lei reunidas as condições neces- | denadora dos Estudantes de | GOVernamental sobre autóno- 

12 sárias para que, neste mo- | Letras reuniu em Coimbra & | Mi universitária , em termos 
1 manto, uma grave mobilizasse | aprovou um documento que | 2erais, =o avolumar de graves 
20 os estudantes. aponta para novas formas de | 6/fOS na política governamen- 
21 «Estamos em época de tes- | luta & nível nacional durante o | t2! para à Educação», tes € a quatro dias de férias. | próximo mês de Março Por outro jado, 80 convo- 
22 Não tinhamos sequer condi- carem um encontro extraorid- 
23 “ . ções para convocar uma RGA Audiências com o presi- | nário de associações de estu- 

* 
Qque Aprovasse uma paralisa- | dente da República e com a dantes e ac procunarem obler 

2h Ção», disse-nos uma repre- | Comissão Parl, de lidariedade» das estru- 
; sentante dos estudantes da | Educação da Assembleia da turas representativas dos es- . % Faculdade de Letras do Porto. | República, a definição de ao- | n.j do S io, pre- 
26 Esta situação é também cou- | ções comuns a bel. os de te 

e À mum à Facuidade de Coimbra | com os sindicatos dos profes- | tras desenvolver um Processo 
27 e, dae resto, foi manifestada | sores, o desbi: dos | de luta mais globalizante 

; pelos rep destas | trabailhos da Comissão Pari- h e sg' .q: 
28 duas escolas num plenário re- | tária, o Á directo | p as dos prote º 29 alizado nº passada sexta-fei- | das Reitorias no processo 6 a | fsto, sem descurar & empe- : 30 
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